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. En> jprol dtt «dneaçA» papalar 

Nil ulllma ndtnefu da Tribuna Ampartntt •em pu- 
blicado uta«MrW^dair. fntçBiaeads jl|a)lt dot ^«ii- 
tcM f (•da,-4p>é"líi()flrta • ÍHÍ« «TinptthiM idhaiio doi 
que Be iDleieiism pel* [uitrucctüi do povo. 

lDipifiud.>-ie Miu preitlmusa luctor am Terdidelroí 
lentiioeutüi paltiulicoa e d^mocratlcoa promoTe a crea' 
çho de um lualílutu de éducaçio para oi meuinos po- 
brei do município do Amparo. 

£' uma generuía idéi que demiiodra elaqueelemeu- 
ta 01 cle*ados laiuiloa daliu digoo braiileiro e qu» 
merece ler acalada e ptolegidi por lodui quanloa dese- 
jem o adiiolameulo cerJadi;iro do paiz. 

Ü lionrutu piocedimeulu do >t. Assis Ptad'i consll- 
lue um bello raago de i[ilGÍalÍva iudi'idual em favor de 
uma das mais Dubrtii causaa porquo combate a dcma- 
otacia, e é taolo maii lojiaxilqiiaDdj apailandu-io 
elle da declam*çioc<imiDum ministra um meio priilico 
de beaeOciar o povo, leudo o primeiro a concunercom 
os lecuraos da que p<iJ'< dlapdr para a grande obra da 
icgeueracl^a social pelo darramimeolo gecal das luzea 
ija miitrucçio. 

Comquantu se lalte muilo ua aeceiaidada de siir dí(- 
luQit'du o ensíDo por ladas as classei da saciedade, é 

laro lodiivia Bppar>>cer uin cidadlo que, Goncilleada t 
aC[áu com I" |^alaira!<, apresente uma medida posilita 
•nm de aer lemediada «imillisnte /alta reconhecida e 
depluridi UDÍieitilmenle. 

Po( into lio credürei da eocomiua os que, como o 

iltuiira democrata pauliata, iniciam no leireoo da pra- 
tica qualquer eipedienie deilioade a auppriro TICUO 

que se ooii Da educaçto popular. 
Appiaudiodo deildameula i iutançtu mioifsatada 

pelo iutelligeDte agricultor amparenge ao «eu alludido 

•scilpto hoaramos a ooasa tecçio ediiotial com aaait 
Jranca* a  praTellosaa  Idísi invocaBdo pin ellai a ai- 

Trabalbemoi lodos para que i«ja uma verdade o di- 
■alto, a Juiti(a, a a Übuidada, para o que cumpre rea- 
l)>ar-ae a eosioa secular obrigatório (gerido pelai 
câmaras) ao município jotalro. Eviai couquiilai equi- 
Talam a verdadeira indepeodeocla e íellcioado da 
pátria. 

Quaotoi leado eita propotlçlo, dlrlo : —eisat ne- 
Casaidadea do pau jh estio pravlilaa a convertidas em 
lei. —Heolita I respanilBinas odi os deoiacralaa. e 
eamnaaca tudo braiileiro imparclil qua obierta oa [ac- 
to>, e da guB modo precipilido marcbi para o deiea la- 
bro uoisa InleJ» palria. 
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Pot traído Iriila atrabilde qua Um coitaaDdo, am 
um ligeiro dvclive que du outro lado tamiva a diraeçlo 
do rio, a proiimo da um aolitario moalriro que *■ le- 
Taolava, por aasim diier, enite a cidade a o campa, 
•rguiam-sa oa humildea e arruluadoa muros da um 
cerrado. A porta asta*a dvrribida ; da um lado via^aa 
uma miserável choupana, e cumo sitia de maldiclo e 
da marts, asqufllle sitio alo bivia oem um aigaal 
cbriiUa, oeiB uma loicripflo píedoia. 

Parecia que o eapirlt^ do crime agitava as atu n^ 
(ras iobra o triste lugar qua vamoa darCreveado. 

A impulso) da briia da noite muviam-se surdamente 
alguo* abrolho*, a uma õu auira ave daa tráiaa lao- 
çava o seu «stiaobo gitto ou levaotava o MU TAO M- 
taote a agitado. 

Tal aia o paoilMoo, oo part nelbor dber, o caatlta- 
no doa lualrçadei. 

U terdugo olhou por um Domeoto para i dana í 
mas eita, com um ^slu impooeula e severo bi-lhe 
aignal qua balsiia na porta da choupana. 

Era ali ■ notada da PaAo o coveiro. 
Cuu ell^lto, fta-ta ali atravéi da ralo da porta o rei- 

plandor da niM lui. • l*lo animou o vardago. 
Battu • pooeo depol* onvtu-sa da banda de dantro 

uma voi rouca • gutural. 
— P Padro, dl sa. Mio laidail qna vtoha abrir, 
foi oaoaaacerdea-..  Padro ara ua deasci boBwiu 

qua sa baHluan i caDvjfcada dus oaortoa, Jlisdaubi»- 
«aphiloso.bicamaala o traia com oi virp*, «Mpor 
iaao que apparccM no Umiar da potta aoa gaaw da a^ 
bera no daagotio. 

Hat ao conhiwar O vafdago, illamlaado de lr«B(a 
paio fulgor do lumt qoa ardia ao lolarlor, racuos oa 
pttio a rielsmou aaa toa KUU aai traoqoiUo; 

— Tamoa no<B sieuoia T 
— Nlo, Padro, raapoode* • vardaga; aào laabo 

agoii a qaaa aalraicãUr, ou degoUr, saa la IMB per 
cuaMgotBta sabre qaea daHar aa cano oisaani da pis 
de iMra. Treta-aa de outra coiat, 

Pedro • ca**ira abria ot elh<H eoa cctla ar da aa- 
paota aa poaca aalvagaa; • pala prJaaIn *tt rapa- 
mt no vuMe n» aeoapa»btfa • vardafo. 

—TraU-aa aatlo «a algaaa Mira coUaT rapatia 
«■ («■ oa pOMo babMUMa. 

A rHgenerfçlD nlo pdde vir-nol aenlo de õna asna- 
rida fdui^açllV moral, Dairloilca, e iuslruofio quanta 
po)aivelil(ai(aj4do tuda.a nossa lufaoelt, ea todó o 
imoeriOf      , 
. Nossos fllhoi a netni e toda a-lnfancla datvaUda Ior> 
mam, por a^eim dlier,- nasa plêiade respaJla*al da cU 
df dàus por, vir, « que' dentro em pqueQ tempo ilo 
aubttiiuirqoB Da goienola dos publico') neoaco), oa 
laaoura, (mie de tudo, e hijp ito abandonada a. aet- 
riltücidsj nas arle>, ind|ÍMrUs a commeinlo. 

Sa.tadM.£«Bi.prMtat:»ib^Ai):>am4Í«radaa Sanaa' 
do cídadio,  muiu clsçõea.esurám-orsavtiida» 
por tuilaa as povu scâes do imijerlo, com pingue* men - 
taliiindes puRt* pelui •ncios, para o Qm eiclusivo dfl 
tornar-re uma realidade a educifto e eosino do povo 
pelo mod» apontado. 

Quanto á facil iilo, n quanta )e torna dllllcil á vis'a 
da educacio r ali n oi rs mente p^oiita, indolente, e Indil- 
iBreoie ijuB noa ligaram oi guiaroos coioniaes e seus 
críminasol succssures t 

Oiimionsot, repetimos, pnrque o nosso grande atra- 
10 é devido a taes deiRuveraos e somos o «jcandalo da 
America a aste respeito. 

Uit accnrdo com eiies princípios por mim niaaltesta- 
dos nos Eehoí da tulhinbí do Correio Poulíiiuno dasle 
anno, e para «olorani^nr (o iDoo passadoj uu 51» annl- 
viTiaiiii da índepxndencia du imperi» a memotia dos 
augustos e respeitáveis mailyrea da mesma, esses 
vultos gigantnsciis da nossa democracia que em pleno 
ah'Oluiismo, conspiravam, I'lpunham, e dBrramaram 
seu generoso eaogue pela indepandoucia e liberdade d 
patiia : r>-aol«i destinar cinco ecgCixi, de algumas ou 
poMuo na Ciimpanhla Mogvsna, pura farmer n PRl- 
MEIHO NÜÍXRO l)E VV FUNDO DESTINADO 
PAH» Ü KUrURO INSIITÜTO DOS MENINOS 
POHRKS UA LAVOUHA DO   UUNIClliIO DO AM- 

Kilaa acçQKi alo doatinadaa para eata Dm desde I 
d>* Julho de Ifnü em disníe. 

Kate fundo, depoailadu na maina companhia, Iri ae 
augmentondo com 09 dividendos da> accõiia, e outri» 
douatitos, que pur ventura bajam, e qu» sprio conver- 
tidos spmpre em acçòi^s da mpsma companhia. 

O FUTURO INSTITUTO DA INFÂNCIA DESVA- 
LIDA DA LAVOURA DO AMPARO devnrá tarumã 
offanisacio semeltianteaoda D. ANNA ROSA, tuo- 
dadu na capital da prnvincia com as   modiUcsçõe) que 

PXI'eriencilaconsslhai. 
Digo ■ luluro InsliluiD porque esle eftabelecimenlo 

dBverá ser erecto e fuoccionarquando realiiar-sn um 
dos ooisoB mais ardi-nles dvicjus — a iotirucçAo obri- 
gatória no município toieiro, eaiao as lllhna dni po- 
bres precurario recurias na cidade para cumprirem 
a lai. 

A i)ramulga;lo desta lei nlo pude e Dom dpie eler- 
nisar-se, e por Isso é de Dom a>iao e previdência 
apromEitarmo-no) desde jí para qua a sua <<iecuçAo 
ai'Ja uma verdade, e náu sophiumada como a aciutJ du 
anaino obrigatório oa) cidades, villaa e aous aria- 
baidei. 

Desde que se pugna por uma doutrina da qual nata- 
mna convictos, 6 essencial fihiblr-se uma prova prall- 
Ra da bos votada (arempium anim dó vobit, dliif 
If.iot Christo), ã o que laço concorrendo com u meu 
prquenn obuiu para que os Iruõfs a ourrot momJíiíai 
cridcoi destes tempi», nio me Laiem da viu dBClami- 
dor, poii rBcooheç<> que demnia te tom Bicrjpto sobre 
a matéria, sem oada faxnrse. Do minha parto Dco cum 
a conaciiincla tranquilla pur cumprir este  aacrtlissimo 

|idla>pare onm o município onde gaqhoa 
^ ette da lodo nacional e estrangeiro que 

ua aa fliesae parte deasea felizit enriqat- 
J (•"•po nesía pair dai niaraviihai, alÃm 
fcas ulTeria dana uma caia ao município 
le leaid'ucias dus proteasares públicos: 
|a escola. 
\ com a boa vontade, porque a exiguidade 
1 autroí d'Keraa nai* coma ptolLilhi- 
•Oaüramtfiiiiraittla^ " ^ 

dever 
''í*: ,- 
DBIIB féaldel 

Por ctrig 
0(^t SI 
deaia m 
para ai 
aeria a 

Flço 
■eracut- 
Mro^ãa» - _- _    -   

t>mtaiil>-d>pt^tfct-wiHr-t»-tfai tuimUnmk-^àtír 
Bconi'mliuda Hulualldade Bm Camplnaí  aa   aesuintes 
parceilas destinadas ao fundo de que VR^ho de  eipor: 
Imporiincis « prêmios da 2 duilat e 9 gar- 

rafas de cervpja T; rattu do lunch da iuau- 
guragto da via-lerrea desta cidade, e qua 
am aoiiga me oITarpceu i aua cutia em ã de 
Deiembto do 1875, pelo que lhe sou muito 

, «"'o 210539 
ImportaoGla do íinpoilo d'' 416 arrobas da café 

veodido em 31 de Agosto de 1876 e pre- 
mias njogs 

Importância da multa pela reicislo da ura 
CDnlracioie locaçlodn ser'ifaa que pagou 
Joaquim Uarbota em 2 de Setembro de 76 
e prêmios 51S361 

Impurlaocia do impost j de S03 arrobas do 
café vendido em 30 de Novembro de 10 e 
premiíif SgliO 

lmpi>rtaociado<dividendoa (de Sacçaes] len. 
eidos 3e Julho a Dezembro proximo pas- 
sado     a=igOOO 

Tranacripçió—Pelo bem publico. Naiiclei datpntln^     'rf^, 
claa, O orsamaolo da Russia. Üaiotilha, ale. V 

A   Provinda de S. Paulo-Sfcçio Admlniatratlta-'-.-^v-^ 
Imposto de uma dob ta ou d'EI-Rei D. Joio VI. Chro-    '"'■' ' 
nica Parlamentar. • No templo» (íonKit)) pelo sr.   Luelo   LuX^ 
tu Meodünça. «O condemnadu (soneto) pelo ar. Aftoo-   V" ; 
to CBUO Junior,   Revista da'aJoinaea.   Secgto Judicia-        ■   V' 

' Tia. Sncfáo Liar*. Nalidarlo, elo. y>W^;f,M 

Somma    ....    1330430 
Depositei as impoTianciaa du imposto a lavor da ma- 

Irii, íitgo pela tabi'lli iln 1pi velha, por ser mais equt- 
taliva, Ndo dei para a niatrii por nfco julgar-me a isso 
1'brigadü, iitlo estar Ofrriigada a lei velha de tSOl. e 
ntio SH ter (eiio a claisiOcaçto ordenada pela lei nova 
de 16^4 ; cujoH impoitOB em minha opinlía deviam 
passar ■ favor do ensino publico do muoicipio e ter a 
appticaçio que eu lhe dei,. 

Assim os fmpListoa a favor de Indas as matrizes da 
prnvincia pas)asai<Q a ler esta unira appilcaçio. Na 
verdade nío conhpfii templo maia digno de auiilio, 
impulta e pioiparidade que o da educaçto e iatlruc;ta 
du povo. 

neitas roiidl;ées um povo sabe cumprir seus deve- 
res para com o Creadur, e para comi'go, por aer traba- 
lhador, e nio mendlKo, raiii) pnrque aa casas da cari- 
dade se loriiarliiqiinti rtiut-la e sem frequentadores, 
visto como o cidadSo trabalhador, e bpm educado tabe 
prever O luluro, e quDm tem meios de estar doente na 
própria cata, entre a família ou amlgcia, niu vas para 
a ena de cai-tdade. 

Teohicuncluido, 
Uarjode 1S77. 

ASSIS PRADO. 

INTERIOR 

REVISTA DOS JORNAES 

— Sim. 
— Da que, poiaT 
— Da que eata dama tem que fallar comtigo, 
E ao meamu tempo apontou para  ■ dama embuçada 

que approilmaDdu-te do coveiro lha disíe com o tom 
irresistível e imperioso que a diitlogula: 

— Tenha que fallar comtigo e tu tens que me obede- 
cer, fedro, eiclamou a dama pood>i nat mloa do co- 
veiro uma bolsa cheia da moedas de praia. Eitâi dit- 
potto a faiar o que eu la ei gir t 

— Senhora... reipoodeu Padro, leodet um modo da 
diter a* CDIHS que é preciso obedecer-vot cegamente. 
O que quereis de mim? 

— Quero que me digas onde esli o cadaver do ca- 
valleiro que eita maohJi decapit ram na praça de 
Vatladolld. 

— O cadaver esii no cnmilerie, 
— Uas eiti FDterradoT 
Pedro pareceu ioquietsr-se um pouco. 
— Quanto a Isso... oto, tenbura. Nio havja ainda 

tempo. 
Pur entre os lábios da dama escapou um grito de 

alegria, n em seguida exclamou : 
— Perfeitamente. Agora o que deaejo é que me leves 

ao lugar onde eslfi esan cadaver. 
O coveiro hesitou por alguns iattaatet, como quem 

luta com algum aentlmeato da «lulro generu, e adoal 
atetamou : 

— E' beu ettrsotdiDario o que me pedis, maa vou 
talitlaier-vua. 

E pegando em uma Uotenia proieguiu com voi ca- 
te rnota : 

— Sagui-aa. 

IV 

O verdugo deleve-aa. ■^ *•; 
Ha coitai que o bomam daa atacocSaa rcipaita 4a 

um mndo laquebraólavil, 
— Ua* deaias eolsii é a morta.. 
Par eontaguiata Padro p«c-»a a eaalcho arguido 

uD'caaaata da dama. 
Era pequeno o atpaço qoe liabaa a pertorrar para 

eb-ltrt puria do cumiurio. ' 
Jt drscravemo* o que ella ara. 
Um quadrllatara Imperloilo rodeado da quatro moroa 

airalaadoa, uma poru quati desirnida, uiaa pequena 
eaioaocia pela banda de Itat a um couranto DO alto 
daaaa amineacla. 

En ouiros tampos o adiOcio raligloao devia tar-ae li- 
gado com o campa da moita. 

Na (paca am qua aa pasta a ooisa biMorfa havia en- 
tra o coDvtBlo a a cemiiaho un etpap> aoBibrie a ata 
vagetaçlo. 

AMia q«a te achoa daatro do* aaroa do caaiiaria, 
a «escoobacida pouda Tar q«« aa oa dafMlaa »ag»- 
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loa obicuroB  batia   uma  espécie de torre arruinada i 
dentro da   tone existia  um  campa iiimenlo   immenso 
triate a arruinado como ella. 

O coveiro moitmu-o i dama e perguntou : 
— Mio me disséalei <^i» quereis ver o cadaver de 

um cavalleiiu a quem hoja juitigaram T 
— Exactamente. 
— Pois eotrae oeasa casa e ahi o encontrareis. 
A de ICO o he Cl d a tomuu, som mplicar, a lanterna dit 

mt'is do coveiro, e com um pa^ao Qime e resoluto 
avançou para o aposento luoebre. 

Alguma coisa dx honivel le passava dentro daquelle 
coraçAo, pois que nem o assombro o cummuvia nem o 
lerrur o douiinaia. 

Avançiiu como deixamos dito, e chegou i potta do 
deposito. 

No centro havia uma espécie de meta de eniinba 
da cdr ennegrecida, em coniequeocia du saogue que 
multai veiea a banhara. P.m cima da meia via-ie es- 
tendido o corpo dl um homem coberto piedoiameote 
Ciim um manto negro qua mto caritativa tobie elle 
estendera, 

A mulher nem aoltau um gilto, nem deu um passo 
atrai. Halo icuaitario, cullocuu g lanterna em cima da 
mesa, a coma ae a acommtlLtiain um paroltimo, Ucou 
immoiet por muiiu tempo. 

Em t'guida pegou cum mio at«t da oeve nu paono 
lonebíO que cobria o cadaver, e puxou-o vagaroii- 
menie pari as pés. 

Apaitr d4s lunbras 4a morte, iquella cadaver esta- 
va ainda formoso e irtnquill<i. 

Tinha a cabeça a p pareô lamenta unida ao corpo; a 
oaquelle rosto ao qual o gulpe da morta a da hacba do 
vardugn, nlo tinham p^ididu daiDgurai, DOtava-ae ala- 
da a nobre aliivei, a severa dignidade ao espirito ele- 
vado que lhe dera movimento a vida. 

Naqualla cabeça parecia leipirtr o conda de Miran- 
da, e o conde de Miranda paiecia ainda viver daotro 
daquelle corpo. 

A dama permaneceu ImmoTal diante daqualla cada- 
ver, como te lhe taliaitaa palaviii a pensameotot qua 
exprimir. 

Ua rapeole, detembuçaada.ta do  nanto,  Qeog lai 
3uai era diante dtquella hoaaa Ua Clieio de nugeata- 

g csma r=dr!i!3 poic iofoítaaU. 
A daigrtça procuraaa a aorla. babel da Porlagal 

butcava um eoniolo aa tado daqu'lta cadaver. 
A dama embuçada ara a rainba 
Ua dOrei immenaat coao ba abfimot losoadavala. 

O que te passou no curafio daqoelta mulher por atpaço 
da ama faara oaa a peaaaaanw o pdda toneabar aam 
a paona tipUear. 

A «olldto, o silencio, o titia, as rceordacdea do pia- 
aada, ai ÍDlortoaioa praaaaUa, aa lagrimai d* logo. • 
(Ma daqualla cadavar. o aangae daqualla vieUÍBa, • 
Mr 'caa vataa aaaprialda daqaalla anlbat • eea >•• 

GORTE   - 

Tivemos ncltciae da capital do império alé 31 do 
Bie> passado. 

Sua alieia imperial regente, em domooairaçio de 
peiar peliilalleeimpnio de sua alteia real a princeia 
Maria Lulia Alexandrina, da Prosaia, resolveu tomar 
lulp com a íflrtfi pelo eapnçn de T dias, a principiar do 
S7 do paeiado, sendo t dias da luto pesado e 3 alU- 
viado. 

— Por decreto o. 0618 de 13 de Março corrente 
foram approvadoi com mudillcaçães os estatuíam da 
companhia Ferro-cardl. Oe Campos a autorisada ■ 
meaiDB companhia a lunccionar. 

O llm da cumpanhia é comprar á empraia Ferro-car- 
ril, em Campos, a< linhas urbaaaa que tem assentes a 
aa que eatá aSíenlando, oaaterisl Dio a rodant», esta- 
tio e aiiimoa». Bbam ss"im fazer ecquitiçâo do Con- 
tracto celebrado com o governo provincial para aasen- 
lamenio de trilhos nas ruas da cidade, aQm do eiplorar 
por sua conto o iranapnrUi d» cargas e paiiagjirot ea 
conformidade Com o rrfarido contracto. 

— Fallecu a 25 o cunimeodndur J.>âo Pereira da 
Andrade, um diia mais BDiigua negociantes da praça do 
RIO de Janeiro. 

— No mesma dia tn franqueado so publico o jar- 
dim da praça  de Ü.  Pedro II. 

— A ir6 falleCBu o tenente-coronel lolo Haria PIraa 
Ferreira, pretidunte da asinciaçao de teguroa de vida 
Hutualldade. Era oQlcIal da Rosa, e cavalleiro da 
Chriiti). 

— O decreto o. 6590 de 1 do corrente approvou com 
alteraçaes os novos eatatutos da sociedade Jockay-Club 
que tem por Qm promover por mela de corrida» o me- 
lhoramento da raça cavaltar nn Itrazll, A anciadade lol 
fiindjida a 10 de Julho de 1868, e a sua duraca» lará 
illimltada. 

— O minialerio da marinha expediu aviso É tegaçla 
imperial oíD Londres, commumcando que aua'alteia a 
princeia Imperial regonie, em n me do imperador, por- 
immedlBla resoluçlo da I do corrente, houve por bem 
cooformar-ie com o parecer da aecçío da guerra e ma- 
rinha do cooílho da estado, Indetarindo a reclamaçta 
deL 10,600queao govproo Imperial faiem Alfredo 
D. Lewis e Frederic H. Hyam, cunitrucluret dolraos- 
purte ■ Puriii ■. 

— O mioluioMo da guerra expediu aviso á presidên- 
cia desta província de S Paulo declarando, em aoluc&o 
ao teu oQlcío n. 60 de 12 da me> proximo Undo, que, 
nio convindo augmemar-te o dnsiacamento oa col mia 
militar do liapura, devem reculher-se a cílii» ai 
praças do 1° B 7° batalhÕ-a du iolaol^ria que etIAo ali 
deatacadas, tendo substituídas pelas do IO* da meima 
arma, qua para ette Um loram euiiadaB. 

lei prestes a fjier eiploilo, o díalugo mudo que pare- 
cia existir entre aquelles dois coraçõet. um immotel a 
o outro borrivKlmente dilacerado; todas estas coiaai e 
muita» mais reuidat em um ad leotimenlo indtfilvel 
enérgico e formidável, ae debateu durante aquellt bora 
em que a rainha se conservuu immovel, como te aquel- 
lea lessenta minutos fottem vinte anoai da coatlouaa 
lempGsladea e c«ovuliúei volGBiiii:as. 

Que eipecle de mariyrías aoffrería aquella molhar 
levada do teu amor e do seu baroiimo ali áqualla ex- 
tremo T , 

Ksiei véo) que envultem a eiittencia humana pio aa 
podem romper. 

Ndt sú pudemos diier que e rainha ae eonaarroti da 
^i e como sa reiumisae o seu peoitmentõ obscnro ea 
palavras brevet e enirecuiladaa, etelaaou : 

— Jí nlo palpitaa coraçio generoso... eoraelo da 
heroe... curaçio da martyr... Ah I JÉ nlo ba oem on 
olhar em teus olhui, oem uma palivra em taut labioa 
oem um pensamento em tua Irooie Já pta t» mnve 
evse braço robusto quo ftiia eitremecor ot Taleolei 
lugir 01 miseráveis e estremecer os inimigas... Ji alo 
vivea aqui ao lado dos que te adoram ecomiudi ainda 
parece que oiço a lua voi, que vejn brilhar o fogo doa 
teui olharea a o doce aoniso da tua bocea... 

E como ae um novo pnnsamenio lhe ambargaasa aa 
faculdade!, proicguiu no Um de uma brava pausa * 

— Quii vir ver-le peia ultima vei... Aouaiiat 
aqui... neiie Círoilerio. sub o império da morte potto 
muito bem diier-te o queantea os meui labiet ola po- 
daram proouociar. Aqui, a eaU hora lolamna dir-ta- 
bel que te tenho amado com todai at minbaa lorcaa 
qua a minha vida tem tida a tua vida, qáe a minha al- 
ma taa tldu a tua alma. Oh I O. Joio I qua naldiclo 
iiorriTel pretidiu aot nosioa deitlnoat 

Lavabtou-ae a rainha ao diier eatat palavraa, a como 
impelilda por lort« mola approiimou-ta da cabaça lívi- 
da a enaioguenttda, eujoa lablot etlavam eolreabertoa 
e<imo *• qulietsam exprimir a ultima daa tuai palavraa 
ou o derradeira dot teua peoramentoi. 

— Bula. b' precito veparar-me de ti. Adaua. cabeça 
adorada, em que brilharam i>uiot a Ho Dobrãt paliai 
mnuiut. Deiu que oi meut Itbiat lallea m leut coao 
■ uniàoda vidaeda moria... Oapoit da a>ona e alô 
aniaa devia existira legitimidade dot noiaoa aaoiaa. 
AdBut coraçlo magnânimo, eipartnçt da minha aila- 
teecia, mtriyriu do pjrvir, eouola da aloba dAr alef- 
aa, adaut... adaua... adeus. 

E a   cada uma datttt iru olUmas despedida*, a irt- 
Dba dapoi am b'ljo noa lablot Uvtdat do eadaããr. 

Aquella mulher aio cfaurava. 
Vardida « que ji nlo Unha lagriaut para cborw. 

(CooUndaJ. 
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— forim reroeit-dns á íBCçíO IIOI nBgopini do impé- 
rio docoaielha d'«9tii>l<i 09 «sialuiDi ill riicíedaili' 
Un lo livanicl'o.liindrili nn cidadã d« Cam pi ri ■>,a Uni 
de qu«a DieDCLODflda ip'^caocon^ullB com tpupanctri 
■e cumpele >•> g< vornu itnieríil nu i preíldencla d> 
piOTincia dn Siu Pauiu >|ipiai(t iBHg eililuto>,n re- 
riOcada a priiu«ira hypoliiose, <e «siko DO C»O de aer 
appfütados. 

— Por decialo de 30 de Março correnln t^ií eonunu- 
ladi Da de nn^és perpetuas a pena de morle impoala ao 

^ Imperial innrloh''iro Itoiieilii da Itoctia Pir«9, por ciime 
; de agitreiiio CiDtra si-u superior e i«si9lencla 

— Por porla'la de 17 do corri^nte dbtere 30 diai de 
.licença, C m f enr.icneotos, o en^entiPiro Ja^é da Curh^ 

'- Barbuia Filho, ajudante da repartiçio llical Ja eitrada 
de leirú de Santos a Jundiahv. 

— Ci'Otiarg e>lar nomeado preiidenle da provincia 
do Rio G'ande do Sul, o >i. desembargador Fraiicisoo 
de Fatias Lemoi. 

— Inloruam ao Jornal doCommircin qiina legaçi" 
brazijeira em Londreu já njBrid->u pi^dir ao ar« ministro 
Ú» niariuha os oFQciafla q'le deiem Itaier ao eosio 
porto o dncDuraçtdi' ■ [ndepeedencia u. 

PARALAMEWTO 

.jV. 

-^ 

Senado 
Na ctmara lilnllcia nlo lem havidu seiaâ». 

Câmara temporária 
A 26 aberta ■ sesílo Inma a palavra peta ordem o er. 

Hello Haltoi pedindo o adian''ealú da ÍDlerpi>l)açlo do 
ar. Daélas e que a eiempto da sessio de 1875, aejg a 
presente aemana tsriida para o parlamento. 

O ' sr. GüDiea de Castro pede que as fériii comecem 
de quarta-feira. 

O sr. Hartira Fiani:lscD ecompaoha o >r. Gomei de 
Castro, pedindo, poiém, que haja ssasio ao asbbado. 

Faliam coDlra o reriu^'inienlo do ar. Uullo HÉltoa, os 
■Tl. Pereira da Sil>a e Uenlas. 

O ir. Hello Uattoa retira o seu requerimeota, o qual 
é de no'i> apresentado pelo ar. Íoí6 Angelo. 

Vi'tadoa reqiierimenla e emendai sào regeltadua. 
Fal am aiods <iobreo mesmo asiumpto os sra. Faus- 

to de Aguiar e tenacio Martins. 
O ir. Kreilai llnuriquei usa dl palaira psri ler,cumo 

relator da commiaiáo, a cnngriiulaçjo que dirigiu a S. 
A. a RpgHDie, no dia S5 de Março, laniveriatiu do ju- 
laulBOtu da Coaslituiçlo. 

Ü ar. Uarllm FiaaciiGo, pela ordem, pnda e obtém 
urgência para tratar aoiiQhí de negocloa da proiiacia 
de S. Paula. 

Er)tra-Be oi ditcuttio da interpelliçâo da sr. Uan- 
Hl : 

■ 1.* Que protldnncíaa tem dada o giiterno tmpi'nal 
dapoia do decreto de 17 de SAlembro de iS^S (amnis- 
tia), para que, re»peilida a soberania oacioDal, nlo te 
reprudíizani novos cariüictos eritre a auctoridado civil e 
eccleiiaitica, e, dadoi elles, Dqiiem re.iguardidos O! di- 
reitos das cidadão* coutn qualquer eicusso da tuctorl- 
dade ecrlesiattlCB T 

« Q,* Se.julfla necessário r>'Tar-9e a le^lalaçio actual 
inbfe a maleiia e fúrma do rf'Curso à Corda, de mndu 
a Dcarein dotermiiiadai e acauteladas aa prerogativis 
dU9 poderes temporal e eipintual T 

c 3.* Se d'entre IS medidas indispennavnis. compte- 
hiode o Koverao a de Cüiameuto civil obci^fatorio ou 
íaciiltdttvo T > 

Toma ■ palavra o <r. Uaotas. 
U orador eiordia pedmdo desculpa au parlamantu 

por iolerromper a urdem dos seus trabalhus.e ao sr.mi- 
niitru do império por piirlurbar-lhe a vida tranqmlla 
que leri. 

I!nlra em disierlaçla pelo. confronta das fali» do 
Ihrono na abortura s eDcerramonto da fe^ialo de 1815, 
acentuando assim ■ cootradir-çio d» governo. 

Pasaa a bislotiar o conilicta rellgioio deade i sua 
orlg>m, aio concordando com a pena cumminada aos 
plnlados e vendo na commuiação immedinla di pena 
uma demonitraçlj da lua indevida appl>ca[ío. 

Opp&e IO mudo de pensar do sr. d^ Vital, a retpplto 
da competência do Etlado para intervir em matéria r«' 
ligiosa a opioito do fslleciüo arcibiipo d Iti'mualdo a 
quem o orador cuDsideit'O maior dus vultos da egreja 
DraEilsira. 

Ml') tem a maçonaria como aocledaJe religiosa, mas 
e)c1 uai vãmente beoellcente. e cuniidi'ta a periegutçío 
a eila lociedade com» um atlenlado conlra o< direitos 
do cidadio, e um i>rincipio de Hchiima que a imprudên- 
cia eipirilual qurr inlroduiir em uoaia palria. 

Aproveita do ensrjo para louvar a inldtigabilldade de 
Saldanha Harinho na defeia di^a diroitua civji Qpiie 
coaQicto, e atnd* que o aáo acompanhe sm todos o* 
seus >úoi, coaaide^a o infatigável atalaia da liberdade 
de contciencla. 

Filiando da amniiilt, dii que a queilio religiosa se 
aebi muito peiur do que II esteve. 

Quer saber o que tem leito o governo, porque é pre- 
ciso que te previnam as ataques do outros d. Vilães 
Au, do contrario que le fechem a> portas do parla- 
mento. 

Pai» a tratar do caiamento civil. 
O ciumento catholico e os caiamenlos miitas DIO 

podem satisfiter as necessidades da emigrdÇSa, nem 
niguatdam o* direitos acalholicos. Coioo legislador 
pede o caiamento civil jt admittido em multas naçSes 
Githolicai dl Europa. 

Panando a tratar dos caaamentoa acatholiros em 
Pernambuco, pergunta ao governo como os quallnl^a, 
*n Ritholicaa,  clvii ou concubinatoi, e le os considera 
TllidOB. 

Se o parlamento nlo se reuniu ipenai para tratar de 
matriculas de eiludantea, dii o or.dor, elle decihiri ae 
Dto tratar desia qoeilia o—eaiameuto civil. 

Quando a opimlo public* quer alguma coisa por liso 
meimo iilode<ie s a.iph.ima.se, mai oem malaria nio 
é poiii>e1 q>ie D gn>erno >e conterre mudo. 

A p'lliiica se divide em duia eicholis, uma que cura 
liDmediatamente dos pnnciptia e outra doa re>uttada>. 
Has no B'Biil a politica nem curi de principiai, nem 
de reiuliadot. como prova o a presente qunlln, em 
qu4 para agradar a uni^diiia-ie aqui tendea os bis* 
pof eararceridos,e para agridar a outroi:^a^uí oi lac- 
dea amnittiadus- 

SiHiba par um tplpgrimma que o imperador ntlvera 
•m Rama IratanJo d> queitlo religiosa mas nio quiié- 
r* que IJI fi to <e d£<<e, porjue, em llrçto de dirmlo, 
«imparadiir eiii enire niii, n o ti. f rdtu de Alcantara 
td pôde Ir.lar das auat queitdes 'adiTii<uaes. Perora di< 
teado alo laber a q<ii>m agrade ou desagrade ; quer 
idmante agradar t sua conicieneia e, agtadaaJo-a ser- 
vir loi ini'r.-iiF9 nicionaea, c>>nio seu repreiealanle. 

O ar. miaíiiru dj impirio, tumi • palavra para rn- 
. ponder. 

O lovemo nlo pôde proToesr quesUM sobra pontas 
, fiM diHttssdam Bulls cautela e modi-raçao. 

Se a tslla do throaa deile anau nèo tn mendo di 
qu<4(lo. r^li^osa í qui oi de eacairameato em lâ73 II 
■t linha taito, 

Nlo houve qawUa religivH, diistrador, nu un 
«•oJlicWAaJanfdieslo. * 

Passa a historiar os aconlecimentos relativos a quos- 
11o, e declara calhesorlcamente. em neme do governo, 
que o pedido de amníslia pelo gabinete 95 de Ju- 
nho, nio nasceu de accotde prévio, de solicitaçlo al- 
guma. 

Apiii a amnistia mindoii a Santa Sé levantar oa in- 
terdlclos sem que houvfs^e paca esse aclu eollcllaçlo do 
governo. 

Mo tom o governo necessidade de tomar outras me- 
didas ; pela amnistie teiiiiinou-ae o confllctn, ou pelo 
menos suspendeu-se, nuiiliando ainda mila esie reiul- 
tado a nomeaçlo do uctual loternuncio, com poderes 
especlaes para tratar da quesllo, nada, porém, tendo 
sid«, alé agura, Iralado de parle a parte. 

Quando, p[>rém. em algum ajuste ou accordo tenham 
de entiar, sem faltar com a silencio ao chefe da egre- 
ja, seberi o governo guardar os direitos do cída" jo. 

<l segundo quisito da interpellaçio ]i fel respandldo 
pelo seu anleressor, coj» relaLorio passa a ler. 

Niu <ã que se tenha attenlado contra o direita civil, 
e quanta ao casamento civil o governo detie tratara ai o 
eiigir''m as circumataDCia9 do paix. 

Ü sr, Ferreira Vienna dl-sa por aatiafelto com as de- 
clarações do sr. minislni do império. 

Entende o orador qun unisonaa os partidas devem 
querer que a liberdade seja posta a salva ; <|janta a si 
quer a liberdade pratica, por demais caniadii d< lib>!r- 
dade theorlca, quer a realidade e nio simples Idéa, e 
nlo poupará aacrillcios para que a espada que pesa ao- 
hre os corpos, nio pess sobre oa espiritoa. 

Argumente appilcando i questio ag suas propesi- 
çõ"«. 

Ma é dos mais alTaitos em defender o systenia que 
nos rege, quu si pude evitar o mal, é fraco para fazer o 
bem ; entretanto, estranha que o orador iuterpellante 
tivesse ceusurado a amnlalia concedida pelo podar mo- 
derador. 

Enlrándo nas relaçBes da egreja cnm o estado, decla- 
ra que iiãu leme que o poder temporal possa ser abaor- 
vido pelu poder espiritual, nem se teme de ver o poder 
aos )iés de um velhn, que nio faz mais do que orar, e 
conaldern o «et-lntoimala contcleolia» como uma dis 
mais bellas insliluiçSei da egreja. 

A discussâ» é adiada pela hora, e Qcam com a pala- 
vra os SIS. Hartím Francisco e Dantaa. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actn da prcBidenola—Em 21 docnrreute : 
Fui concedida aocidadiuJisé Hibeire de  Camargo 

Barros, eioneiaçáo do cargo dn «tibdelegado de policia 
de liroias, sendo nomeado para aubslituil-u o  cidadio 
Joio Frsncifco de Macedo. 

Seinaaa Suuln — As respectivai festividades 
religiosas coireram, como du coatume, cem bastante 
concorrência de ll>'is. 

Os ofBcius na Sé Csihedrtl foram celebrada* cem a 
costumada pompa 

A irmandade de 5 llenedlclo distinguiu-se pelo bri- 
lhantismo com que elT^ctuou a festa de quinta-leira, 
procissli. do Enterro que este>e coniplela e em mui- 
to boa iirdem, e s c^iro açàa de Nussa Senhora DO 
aabbadiK. 

Captura Importante-Em Kl de Harço u1- 
limo 1 requi-içBu ilo diguo juii municipal do Ampara, 
foi capturado no disliiclo du Succono, o ct-lebie ciimi- 
nosu, Jui6 Cabiito, que se arhi pronunciado n<i termo 
daquella cidade no anigo 103 cumbinado. eiim o artigu 
31 do  codigu criminal' 

Tentativa d« boinioldlo — Nn bairro de 
Saniu Aiiiooio, no ti-rruo de Porto Fe]ii,B 8 de Março 
ultimo, Joidãu Alves di-parou nm tiro de eapingirda 
contes seu irmto Mariano Alvea de Camargo, 

no dm 15 proc dcu-fe ao eiame de corpo de deliclu 
e mils (oimalidades legies. 

Consta que a causa do delete proveta de queser Jor- 
dio matar uma cachorrinha pertencente áquelle leu 
Irmio. 

Ferisnento e morte—Na cidade de ltd, pelai 
S horas da noite de ',^5 de Haiço ultimir, Sslvadur 
Marlins do Hrado n Francisco Antônio Msrtins, tentan- 
do prender., por ordem do respectivo aenhur, KlesbèO, 
escravo, do dr. Manuel Firmino Pereira Jorge, foram 
gravemente Inridus cum uma faca, pelo escravo, que 
loi piesu em Üagcantee recolhido í CadGa. 

O dr. juii municipal procedeu em aclo continuo ao 
compeluiito corpo de delicio noa Dir.<Ddidos, lallecendo 
o primeiro oa manhlde 'iÜ, Proiegua-ge Do ioqueiita 
e mais lormaliilailei legtes. 

TbeatroS. Jové —O especiaculo realizado no 
duruiugo ultimo, com a repreientaçio do a^iparaloso 
d(a,i a—Os deus pri>criploi— coirtu sstistacloriainen- 
te, tendo sido muito appliudidüs gi artistas que aelle 
tomaram parle. 

A coocuirencia  foi regular, 

_ Tliealra Provisório— A companhia fraoccia 
Caiiiuo Psullilano hiji levsri I scena p~ls segnnda 
vez a popular opera—bulfi em i actoa aUrphée aui en- 
íeri ■ 

A primeira eihbiçjo dessa Celebre poça lyica, ellec- 
tuada 00 dumiiigo uliimo, pa<ece que correspondeu a 
eipfCtativi gorai, por quautn lui bastanie applaudido o 
deiernpeuhd por p^rle d.>a arliilaa. L)iitinj{uiram-se 
enlreianlu Ume, líssiani e Urs. Deslré e Tncova que 
representaram mui graciosa men te saus respectivas pa- 
peis. 

A concuirencia de especladurea foi iiils avultada 
ciinitituindo uma real enchente. 

E'naiuial que o eipeclacuio de hoje léja lambam 
animado {om numeroso auditório. 

Blbilotheeada FAenldade—CoDiuItiram 
eiti Uibiiuthecj duraiits » met de Harço Bndo, 97 
pessoal l> sejuiotet obiaa : 

Jornaei   ........        IS 
Pana  6 
Uireilo         17 
Pfailo-ophla  1 
Botânica  1 

"5 
EMrada de Cerro do Norte—Lè-i* ao f in- 

dumiyn/iangahfim jje I. 
HoiEiM—loluguroa-se esta astaçta dl aatrlda de 

frrro S Paulo • Kio de Janeiro, ao dia 27 do paasado. 
A <le Guaratingu'U ioda olo ealá marcidi. O* tritooi 
alia proiimoi dm Loreoa. ., 

O «r.  dr. JnAo Jaaaé BodrlsaM-U- 
M lia Hifórma de ^ du panado ; 

Acha-M grtvarn'olaanlenBa na ddida t* Boapaa- 
dj, proviociB da Hints, o nosso diatiota oalfa ar. 
dr. J^lo Joiá RodrigiMi, illDstreadvagado •IH wtllw- 
tod^aiaUm dodiverMaetnajufidiua. -• 

Faiemos ardentes volo» pelo prompto toslaboleci- 
meiilo do dtgno liberei, cujos lervlfos ao nossa partido 
estio oa consciência de quantos o conhecem. 

HoDumento do VplreDsa—Annexos que 
acompanharam o Helalorio—N. 5. 

Eipediente da secretaria da Commlssio. 
Correspondência «ipedids; 

Memoria e Hepreaenlí cio á S. M. o Impersdor. ^ 
Ufflcloaau* ministros d'Eitsdo.        .        -        . 1" 
Ritos aos membros do Corpo Diplomática.        . O* 
It elires enlaça as Is Assembléia Proainciaes        . 20 
tinicios ao" senretarios dsH mesmas.         .          . 2Ü 
Ditos aos Presidentes de Província  ... 20 
Dilns á'Câmaras Hunlcipses .          .         -         ■ Scl7 
Ditos Boa Insiípclorus de The«"urarlaa       .         . '-l'^ 
Ditos ao Administrador dos Correios '      .          • 1 
Ditos a ouiros tunccionarios públicos        .        . 8 
Ditos &i Ciimmiisões ou á seus Membros .        . 77 
Diloi á parliou<ares         .         .          .         ■    '     ■ ^ 
Ditos A< RedacçQes de Jornaea         .         •     .• • ^^'^ 
Ditos em resposta aos recebidos      .        .    '   . IIS 
Aclu  4 
Manifesto i Naglo.        ..... 1 
Ediiae  1 
Copias de Actas    ...... 12 
Ditas de Editaes  21 
Dilaa de Prupostai.        ,   ,    .        .        .        .   . •! 
Ditas de Onicibs   ;    *  '''^ 

Eipedierite da Câmara Municipal, feito m dita 
Secretaria : 
unidos aos Ministros d'Evlado 
Ditus ao Corpn Uiplomaiico    .... 
Dito* I I'lesidentei de Provinda 
Ditos Is Câmara Municipaea    .... 
Uiloi BOI Uembios daa CommissQea. 

laatí 

Total 
S. Paulo 7 de Janeiro de 1677. 

78» 
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ERRATA—l^o iCorreio Paulislsno» de 23 do corrente 
—onde se diz—em a quu de L. 3Ú.'Í, ao cambio du dia 
do pagamento—^lOgOOO, leia-ar—BOOgOOO, 

Blblloffraplila—Recebemos us pubtlcaçOas se- 
guintes ; 

- fniiieiras tslrophm p-lo sr. Jitsé Ávila do Miran- 
da Oaimo, com uma iniroducção de sr, dr, José Feirei- 
ra de Meneies 

E' uma inleresssnlH collecçio de versos que muito 
abona a vncaçiu pnelica de seu jiven autor. 

As pruducçéis reunidas nesse pequeno volume sio 
prometleduras pren,ieia> de um talentoso poeta que se 
continuar a trilhar o brilhante caminha que encetou 
occupaii sem duvida um lugar distincio entre os nossos 
homens de leltraa. 
—Cousas a lousas por Julio de Albergaria, 2.* ediçlo 

lugmenlada. 
Contém 31 pequenos conlos escriplos em eslylo dus- 

prlenciuso e agradarei. O facto de se haver esgotado 
rapidamente ai.* ediçlo deaae ioteressanle livrinho 
prova de modo sigiiillcativo a aceitsçio que mereceu e 
que ao ceito continuail a ler esia segunda, leila com 
maiimo capricho. 

—Imprensa Indualrlal, fascículos lü e 17. Como 
sempre constam esses dous números de variada copia 
de vicellenles esciiptos acerca dos insis importantes 
assumptos de lllteratura. sciencia>, artes e industria 

—flfuiiln do ílío líe Janeiro, I^. lí. Traz eaculhl- 
dos trabalhos lilleraiioi e sciontillcas. 

Agredecemui. 

PIraelcalsa—O Pi'rai;iaabiino de 2S traz  as se- 
guinlrs   noticias : 

FERIMENTOS- A 25 do correu^, das O ás 10 horas 
ds noite, Haiioel Joaquim de Godoy, conhecido nesta 
cidade por Maniico Flores, feriu gravemente com uma 
faca a Geitrudes Fnni^iica de Almeida, que se acha em 
fierigii da vida, leiiodo oa mesma occssilo a dois ti- 
tles desta—Anna Joaquino o Antonio da Custa Hloto, 

áquelli grave ea este levemente. 
O criminoso procurou cvadr-ie, porém nlo o eonae- 

guio, soado preso no Uiirru Alio desta cidade, onde 
teotou iguslmenie ferir a um escravo do ar. Joaé \V, do 
Almeida Cuuho. 

A prisio nlo se tnrla elTectuada se grande numoro 
de Cl da d los nl» acompanhaste a autoriilade policial, 
pois esta vfi-so mintas vezes na impoitlbilidade de 
cumprir com o sou dever por falia de torça publica ; 
entretanto, um pequeno daiticamnnto que ous man- 
dou o sr. dr, ch< le de policia lei recolhido a Cdpital e 
hoje a policia cinla com nviillado contingente de ti 
praças para todo o serviço, inclusive a guarda da ca- 
deia que, como todos aabem, eati eui luinas, e nlo 
ollerece gtande segurança. 

TiRO—Indo, no dia ID du corrente, o sr. Eduardo de 
Amorim GÚJs desta cidaue para o seu ailio, ao chegar 
em terras desle Tniinnsturnrn-no de dentro do mat» 
com um tir,i, que feliimeiite nlo o nlldndeu 

FEBHEJ — Ciimmunicam-noi : 
■Na rua do Po>to, desta cidade, eiiatem cerca ds 

00 pessoas Biscadas de febres tnletmil^nles e paludo- 
tas ; devido isto s»8 miasmaa produzidos peli abaita- 
meulu das aguas do rio Piracicaba>. 

Alltitaiaenio para o serviço militar— 
ü miuiileriu da guerra eipedio em 8 do corienie ao 
presidente da província   de S. Pauloo seguinte aviiu : 

film, e eim. ar. —Para que pusia ser aaptiifeita a re- 
quiaiçlo du reisclorda secçlo de guerra e marinha do 
Coase ho de eilido, que tern de intrpúr parecer sobre 
« Bclsmsçáo (fita p»lo lupetintendenle da estrada do 
ferio da companhia S. Paulo conlra o aliilam-nto dm 
n-ap«cli>us empregidoi pari o aerviçu mililar. de que 
irau V. eic. no teu oHcio n. 29 de O da Fevereiro 
ultimo,' convém ; 

1,* Que seja remettlda a esta secreliria da eiUdo a 
alludida reelaniaçlo ou uma copla autanlicada. 

3.' que ae declire le a lançlo lolicitadi é para o 1.* 
ou 2.* iltsiamento, viitu let divina a taiprcuia leota- 
liçào. 

3.* Finalmente, que «eji enviada, na caso da tra'tr- 
sa do 2.*all<lamcnlo, uma rei afio nominal j)as tra- 
balhadoroa e empregados da r>leiida aatnAa, qua 
forem liantos do recruta me o l.>.   ' p 

0 qua tudo declaro a r. eic par* aau eaahàeli>aii- 
to a governo. 

Daua guarda a *. etc.—Do^iia dl COXMI. 

Triste e*tado dm prortaelo do Ce«r4— 
Diz II Cnrtiut .- 

1 O inverno eit* anoo 'ii todo topographieo, eoaso |l 
odiiaamoi.Taa chovido em algum poatosa am ualma 
a secca vai produiinda «Iragoa. 

Do Crato «icravea-aai o lefuiatr, etBl9dapw> 
Hda : 

Eitamoi coB ama terrível lecea em perspectiva, ■ 
ló Dsai taba guaato aoa Mrt dohtrou aw» nigallo. 

Até tm» tia aido tio «acasoat aa «taati mmia 

■■■        ■-■■L;51n. 

zona, que  é geral o receio   de grande  penurii Dl có- 
Ibeila. 

Ao D-.eimo tempo alo desanimadoras as naliciii que 
DOS chegam de outros pontos. 

Que novos tlagellus nus ri'i'ervart ainda a Provldoa- 
cia apds esse e o empenho de Aonra ? 

Do Caiioçd noa dizem o leguiiito, cm25da pssiado: 
A aecca está assolando tudo, a moiiandade dos ga- 

dos é espantosa em todoeate.termo do Pereiro. A po> 
breza ealí ""fT'enrtu os lerriveii efteilos da tome : ae 
Deus ni'1 nos acudir nlo sei o que seri de nús, 

0<'geoeros de primeira necessidade elo raros e por 
preçoa fabulosos, a ta/liltia e o milho estio re vendiin<. 
doa 105 o alqueire, 'r/de.xa^trosa a nossa situaçio. 

De Santa Quitei ia nna dilem no 1° dn curreBte : 
A.Jecca pur aqui e:<ll no seu furor, depois de pnu- 

cas chuvas que cahíram no Hm d" Janeiro, a 2 de Fe> 
verairii niu choveu mais, e a populaçln já ae acha no 
maior desanimo, porque jl perdeu o melhor lempo.da 
planlar. 

Us criadores   estio  jü qunsi sem esperança de lucrar ' 
mais ò intann trabalho que ihis tem dado psra escspar 
as poucas rezes que já, restam,  E' uma cousa horrorosa 
meu amigo, uma secca no aerião [ 

Do kú escrevem-nos em 10 de Fevereiro ultimo : 
Por aqui vamos muilo mal de inverno ; jl se fez duas 

plantações e m.irreram ambas ; o povo^sti a morrer da 
tome, náo porque haja lalta absoluta de vlvetes, mu 
porque nlo ha com que Cn mp'ral-oa. -'"'' 

Alguns ealt<'adarei querem a|roveitar o pretetto para . 
dar larg&s á rapinagem, e jl diiem de publico que hlo 
de brevemente saquearas casas que lèm dinheiro Mie 
se piide du vidar que o laçam, peia aqui lá ha 16 priçsi 
e em uma cidade como esia nada podem lazer contra a 
borda enorme de ladrOes e assassinos qun etisie. 

Peça ao p»der competente para aiigmenlaro daata- 
meniu de modo que Dijuemos garantidoi emqutnle pít- 
ia esta criie, 

Üuira caria de 21 diz o seguinte : 
U inverno parece ter começsdu ; desde o dia SO cbo- 

vebxm. üs larapiei todavia, contiouam   acceleradoi. 
Praia a Deus que as chuvas que nestes dpusdiai tem 

cahidu nofla capiisl lenhsm   sido geraes. 
Mais outra carta de 8 do corrente diz : 
Cootinila a secca prudutir estragos. E' doloicio «er 

grande numero de pessoas famiulia a eamolsr a cari- 
dade publica. 

Algumas almai piedosas lém mandado malat gado 
para surcorrer os infelizes. 

Se até o Um deste mez nio apparecer oinveiao, tudo 
estarl perdido. 

II <niem houve uma procissiu de peoitencia multa 
concorrida, ínhiiido o Senhor Uom-Jeaus <lo BiimQm a 
pe^Corri'r as ruas. 

A procissão lahiu Is 10 horas da noitse recolheu sg 
á nieis noite. 

Hoje deu uma boa chuva, mas nlo creio aioda muito 
DO inverno. 

Lí-so no Sobralcnse de 4 do corrente : 
A lalta d<-chu>a. diz esse jornal, jl hacauiadoié- 

rloi e grandes prejuízos aos criadores de oosaa terra, o 
o povo vive sobresolladu i6 em pensar Dus horrores ds 
uma secca ; porém, felizmente, hootem cihiu uma co- 
piosa chufa sobre nossa cidadã e pareCEu-nua chover 
durante o dia para diversos pnnloi do globo. Deui 
queira que continue. 

Escrevem-nos de S. Francisco em 9 dn corrente : 
Até o luiMiieiilo em que lhe etcrnvn iiio noa é chega- 

do o inverno e a ?ecca apreseuta-ie horrível e ameaça- 
dora. 

incalculáveis jí slo os prejuizos que ella lem cauia- 
du aus criadores. 

A pobreza jl iiâo tem o que comer e O) poucoi gê- 
neros alimentícios que apparecem vln subindo a um 
piGçu ei,irb',tanta. Niu sei o quu seii dede pobre povo 
se <tào formos aoccorridos com alguiiiaa chu'aa. 

Eycrevem-nos de Miisgrea   em U7 do passado : 
Vamos atravessando uma secca inesperada. Aichu- 

vss, que ha dous meies eram sempre conalantes, deiap- 
paieceram inteirameulD. A tome bsle Dl porta da po- 
pulaçíK desvalida. 

Us legumes morrendo nos r ;ados por titia de chuva 
e por causa das lagartas, 

f. alé esla data esperamos p'lis chuvaa. 
LC-ae na Z, ibcrdaae do Craio de 22 do piatido : 
A fa ta de chuvas ia dando lugar As maia serial Ip- 

pteheotQea, cumu eoi IM^, jl começsm a ippaiecero 
em larga escsta os reliruiKrs dos aerifies vizinhos, qua 
Dlo podi'm por maia lempn Fui'porlar a fome. 

l)eCampo-giande Doi rscie^em «m5 de Março : 
Siolo diier-lhe que a seco. esse fl^gello que tudo 

abale e consome, nus ameaça  ^éliamenle t 
Algumas chuvas no mez de Nutembru, noa diaaSS 

de Janeiro e 13 de Fevereiro, trouieram-noi alguna 
recursua onde quer que cahiram ellas, mas um ardea- 
tlssimo sol ludu tem feito desapparecer. sií nesle aben- 
Ssado tiirriu aonde o calor jlmais penetrou, nem jlmaii 

oii^'e ezemplo de nio hiver legumes, ainda mesmo 
nos falses annos de 25 e 45. 

Us criadores contam um prejuízo, que daqui ouço 
como fabula, e eunlinuam a soSier. 

Agora m<'smo, con-laulem"0la chegam-nos squis 
pur S Ueoedicto, graúdo numero de negociantes am- 
bulantes, qu" conduzem em garrotes do Piauhy, e por 
aqui estacionam com elles,.[que contam-se pur milha- 
rei), e naa faldas da lurla, onda encontram tio mio- 
guados recurau», que derrama o desaDimo. 

Deus ae amerciu d» bits! 
O que mais nos tem ciDstriatado tem ildo 1 emigra- 

Ílo que de 4 diasa eaia parle lem para esta aOuldo de 
amilias vindas de dilTerentei p«rle) do aertio, em uu 

eslado de miséria, clamando por puuiada, • aaiTiço 
onde ganhem o pio. ,, 

Pucompaiiloaiiitiri um laleipecticulo.*   -;; 

Ainda a expoalçfto de Pblladelphls— 
Phiia<iel|;hia. 9deiao>it0-dr 1877;   

■ llli« e «im, ar ^ T>wliii 1 honra d* paMár ta 
mloa.d**, eic. a reUfio auuA^memar doaoipoailor 
rea brasileiros premiados pelo Jury iatatoieional dl ai- 
pusiflo de Philadalphta.     4 

Ua 104 BOiaa* e lO-Unt-^ JuU r«la{lo, rtuaidoa aoi 
da prineira, ciavam a 43V ai rruimpeasat «a abieta 
o Qoi-o paia anta gniule eoDcano da lalelligeoeu o 
do iiibalho. 

Hartê de Uaui tem n Bratil avultado aeapra o» 
cooetiiodoi pxoatisUuadoadevdaa ptlvaiia ta(«iM 
eompancoa sa* laifaa Mutrtaaa. * . 

' CaVo ara natural, a.aliaofàodoi hosana conpalal- 
lai lliau-te aubra a* noaia» «atarUa friaaa. 
- A agricuhura proffadia rapiiaiMDia dapob da I896k 
a Iam obiida tecomaaMaa eadi *ai ««loráa, aafeaado- 
aa aciualmenta « eall tom • paloa da iktoaia, ■reela- 
mado pela jury e DpisiM publica ooau o HlnaUo d» 
■ando, apelar da ludoa aa ■aio» eafaahaeoa da quo 
ira l.ofiJa mto ocoMareio. aUaraadat-lha Mlãl- 
(Aas, irocanda-lhe o MM. raitiilala Ifcg e •ne» coa 
que enm »> Hareado,     . '^^^ 

A lula lat gtaBda. Ma •a«M«aa, m^ aoa aataf- 
ÇM doi fa(*a«ai(M a ta aaaaUQtK IIBIMIIII dan»> 
•trao iofanaL     , , •^ 

Oa numa pradwioa t4o IfMtoaaU ■alhoiada.Aè 
industria lai tvtut^mtêtomktii^t. 

Eaiiaraüj^ fregraailfa 

'^ÈÉ'. 
■'M; 
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lá^ 
recotDponaia banêediaai iD^BUiiTdíide' í Eipoliflo 
Fianceta de. 1855. 

Reitero i '.eic. na tneua prolfdoi do mail piottindo 
TBipeilo ediillDCii  contidari^fco.        '     . 

Deui gusrclii g •.ric,— Illm. t cim.sr.. cooaBlhBlro 
Ttiomaz late Coflho de Almeida, dÍRniaiíDiD nlDlatro e 
■ecrnuria de eilad'i doa D*Roeia> ai( sgrículiun, cum- 
meiciD e obr» publica a.—joõo Marim» da Silva Cou- 
li'nho.* 

Na IbtB.dosIDl DOtM, pfemlidoi eDcoDlriin-ae or 
irguiDte^ deaU . pto*inBiii : ... 

A. Lull de Almeida. S.^PBUIO.   Lombilho b btidaa. 
1. Joíã de rtrtujo Brai, St Paulo. Coidetleeog- 

oac. ■ '"*iW     ■■■•■■-'■■ 
O.mriQio.  Eipiiilof.        ' J ■ 
Idem. ViDho imperial. 
f ranclacD de Bsrcua Lima, S. Paulo. AguardcDIs de 

canna. 
José ADIODíO Coelho, S. Paulo, Couroi prepara- 

dor. 
Prancitco Gomel doi SialD|,S. Paulo. Lombllhoa. 
0 mesmo, S. Psulo.   Cnuroa. 
Itodrjguss dti Ulirelc). S.Paulo. Cordeaet. 

Processo sninliiarlsslmo—De Bulque cou- 
tam ao Jornal da Biafi e Beguiate fscLo, que lambem 
tdca coDÜimado na capital por um morador diquell* 
termo: ■.      .'i  ■      -    ■.  .   . ,-. ■       ... 

(Dou.i rappiei desle lugar eDleoderaai que o mela 
mail liCil u maia abraiiadu qua liuhan para as caiar 
■oíD icreni o ttabilbo d» aadar a lirar licençiio dei- 
peiíi, era reptar aquFillaa com ijufm le dearjavim 
ligar em malrimumo. e irem npraienlar-ie a Frei tiatu- 
Taoi da Huogila, lr«le baibadinho, que aqui aiida 

■ou lanlat miiiã», p ra gerem castdoa como repara- 
{to t lalla  cummeltida. .  . - 

•Concebido o projecio por um dellet a approrado 
fielo oulro e pe1a< uamuradaa, foram ealaa raplidas ao 
dii convoDciiioado. nto me roc<>rdo >o curto, luia em 
imncipiu deite mm. H íiiracD todoa no dia leguinle, 
como hafiam combinado, t pre>«a;a do Santo vatto, 
que ca acolheu bem, e depoia de contarem o peccado 
coinmaUido, pediram-lhe para quo Ihei ab>in;uaaBe a 
umio. 

iConenidou nlito FrPÍ Ettevim, e uem tinha outra 
enuta ■ l»er, e imm<-diatamenl* mandou chamar os 
paii daa rapiadaa, preaenciaram o aclo, e ailai por 
guji lei convidaram oi parnnlPH Chegadas ao lugar, 
ontio lambem oGcudio grande numero dn curioijs, qua 
endam apda o Frada e acompanham Oü aeua munorei 
aclod, eite, anlei de dir o aueloriiale qaa fungo ttz, 
algumia rellHiãus sobre o acto reprovanitu-o, a cou- 
cluin por diier (|UH P9'a liesagravo, e eiempla. allm 
da que nín toJie rapelidn, devia ler um cortecli»o,e pu- 
xanilo p'i orna palmatória mandou que u> ncitioi det- 
-aem uiri iii iilro duas duiiau da bolus a ia DOivts uma, 
Kl quq tu> Ji 1'iiL-nta cumprido cum religioio eipirilu t 
nàu menoa ediPcante aaiiituncia da paiie doa Heia I 

iTiiriuinado o mutuo castitfo, furam os aubentai 
■bauEõaduí lem maia onda, e li ae luram tudoi cooteu- 
tea. Ml'» lei loa e .reconcilia doa. 

ilsto por certo, 6 origina lia timo, e ao non 4 vero 
tra iiena Irovuloi. 

LoJ.*. Gap>'> Amerloa — Commuoicti-iios o 
reipvciivo ai^cretanti q'le boji, a bora do coalume, apdi 
a taia.*. ec-, dar>>e-hi a poase daiLL.'., e meia 
dlgnid.'. desta uR.'., eiperaado a meima loj.'. que 
«areipp.*- lir.'. cooconam com auaa preaeneaa, 

Hatadonro publico—Foram abatidas durante 
« mei finda, a» seguinte) rezes ; 

Sò dia 1, 15 rete». 
No dia 2, 2i rezes. 
No dia 3, 25 rezes. 
No dia i, £2 rezeg. 
No dia 5, 31 rezes. 
Ho dia ll| 23 rezoa. 
No dia 1, 32 rezes. 
No dia 8, IH reies, 
No dia 9, 26 rezes. 
Na dia 10, 25 reies. 
No dia 11, -11 rezes. 
Ho dia 12, 2i tezes. 
rio dia 13, 21 rezes. 
Ho dia 14, 21 rezes. 
No dia IS, lb rezes. 
No Üia Itr, 28 reieg. 
No dia n, 2^ reies. 
No. dia lã, 22 tezes. 
Iju dia IS, VS rezes. 
Ho dia 20, 2(1 tezes. 
No dia 21, 21 reze*. 
Ho dia a, U reiei. 
No dia 23, 33 rezes. 
No dia 21, 2& rezes. 
No dia 25, 22 rezes. 
Ho dia 2tt, 21 retes. 
No dia 27, 14 rezes. 
No dia 2á, O rezes. ' 
Ho dia 29,   3 reies. •" 
Ho dia 30, 21 rezes. 
No dia 31, m tezes. 

Foram abatidas de 1.* a 31 de Marco Ooda, 6S3 
reies, a saber: 
Ue AoluDio Uanocl Horeira de Camargo .   .   . 353 
De lalo Antooio de Borba  Cujo  132 
De Petnando Aalonío de Uello  BO 
De José Domingues Frade  25 
De Custodio da Coata Nascimento   ..... 11 
De Uoirta Ferreira & Camp  32 
HartlD  10 

Obltanrió — Foram Kepulladas bo cemiletla mu- 
Dicipal 01 seKuintna cadaferes: 

Dm 28 : 
Benedicla da isl, 60 sDDa*i toltelra, fallecida na San- 

ta Caia de, Miaeilcofdiq. Uisrrbia. 
'   UiaaOi   

Rugeoio, 4 mezes, Blho do Joio Rheinfranch.   In- 
tarili-s. 

Maria, 18 mezea. Olha de Harclane, oicraia  do te- 
pente Julio Nenea Hamalb<>. PliiyalcB pulmonar. 

Hulena. SOanaoi. •íU*B; Tubertuloa pulmonare*. 
Maria Joaquina, jlS anoo), lallrcida oa SinlB Caia de 

MiHiiricurdla. Sirnso da m^'diila" 
LouiençB,  21 annos, follecida DB Santa Cata de Ul- 

sericordíB. Tub'rculus putmoDáret. 
Banrdiclo, 13 aooos, escravo de Hapbael Tobisa Le- 

me. Iliairhéa. . 
'   Benedicta, 8 meies, Olho de Paulo dos Anjoi. Bron- 
chitas. ' ' ...: ', j-'    , , 

V,      Dia 80;   ■       ' ,- .:Mt''^'^y"-'} 
Belmira, 5 mezi's, aiha de Joaquim Antonio do Es- 

pirito Santo. Mal da fogo. 
Dia 31: 

Anus Antuniia, 35 annos,  fallioída no hosplelo da 
alienadon. Gangrena. 

AnioDlo, 3 annos, Dlho dalphijenia, eacraiB do re- 
colhimento da Santa Tbereza. Alceio eatdlac«> 

UlB 1 de Abril: 
fgnacia Pinto Tavares, 30 annos. Tubérculos pulmo- 

OBtea.   , 
Luiz, 17 meies, Olho de Anua Maria. lolerltea. 

653 
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CeHUterio HoRlnlpal—Sepultaram-se no cc- 
inlerio municipai. Bo met de Março próximo Oodo 
01 cãdarares, a saber; 
Hameo* adultos liTres ^M pafaram sepultura,   l 
llomens adultos lÍTre* que foram sr)iull#doa 

gratis por serem pobres   ....... Í3 
Homens menorea lirres que -pagaram sep&ftuiil   4 
Homem meoorcB liirre* que loram sepultados 

aratit por serem pobres   ...... 4 
Mulheres adultas livres qiaa pagaram sepultura   6 
Mulheres adultas li>m qoa fcram sepultada* 

nalis por serem pobres 9 
Mulbercsnwnaresliiresqaa pagaram sepultara   S 
Mulheres menorea Urres que lenm sepolfadas 

■ralis por sarem pobfcs ■ , 1 
Sepultado* em tamuM MM rroptMait.    . 4 

10   in 

... % 4 
,    ... O 
....        4    ' 
... O 

- :^i' 

Partida dos correios — A adminlitracio 
eipede malaa, hoje 3 de Abril, além daa dlarlai 
BB seguintes : 

Hiu Bonito, Uulucatii, Lonçoai, Rio Noio, S Se- 
beiiièo do Tijuco Prelo latuhy, Cajurd, Casa 
Hmnca, tlalataei, Franca, Santa Kita do Paraiso, 
.Ubftabi, llelera dojuniliahy, Sorra N^igra, Succono 
Penha da Muav-mirlm, Kiipirila Santo do Pinhal, Sio 
Jnàoda HJB Vna, S. SfibJitiioda Bua Vista, Cacon- 
de. S. Sobastiiodn ParsHn, I'ssina, Poçoj da Calda', 
MoHle-Mdr, liBnhaon, Iguape, Cananéa, Paranagrii' 
Harand, XifiricB, Yporanga. Colunia de Caoanía. Slo 
fedro. 

SECÇÃO PARTICULAR- 
A Loteria Provincial 

Ha*«e*MtMCM     . 
MuVMsea^tM.   . 

•.•á 1 :. 

E' digno de séria cooslderiigio o assumpto que 
tomamus por epigraphe deste artigu. 

A elle Dliam-se cunditãea ecaoumicas do alta impor- 
tância que reclamam a aitenção do governo e doa legis- 
ladun-B pruvinciaes e para iaso basta cuQsidarar que as 
loleriqi da cflrle conslitiieni nmdeQcitparmaaeale e at- 
lombrosu na bBlBn(a Cdmmarcial da província de S. 
Paulo, pelaa grandes soiumBa que d^lla letiram-sa para 
eogroiiar a riqueza da carta B provincia du Rio da Ja- 
neiro, ao pBíio qua os capitães empregados oaa lnlerias 
pruvinciaes de S 1'aula [lermaniicein nella, e por cou- 
ipquencia vullam mais rapidamente & bulia do contri- 
buiu le. 

Ura, sendo istii uma verdade inttscavel da aciencig 
econiimira e devendo o governo BOI legistadorea «bi- 
laium por todos o> meios poisiveia a cuntinuaçSu desta 
chaga social, com que prejenleuu-nus a ceulratiaaçAo 
adminiatrativ], é Claro que cumpre envidar todoa oi ei- 
(oi ;af para pilr um paraduiia h lio grande maJ. E com 
affailn, devemns lempra lenibrar-uos que nas loterias 
da rórte é o nuaau dinheiro que « vis ■, e nas de S. 
PauliF 6 o noaso dinheiro que < Uca •. Sendocono tsm- 
nem que «s loterias provinciaes luciam contra u mono- 
pólio das da cflrta, que por gozaram du privilegio da 
venda dos bilhetea em tudai aa partea ilo llraiil, lem 
mais fácil eitrac^Ao : è da c-perar do amor que s. ei. o 
preaideotH da piuvincia ii s sr>. drpulados provinciaes 
profHsism pelo torrlo qut? IK.Ví^I nascer, algumas me- 
didas no lentido d» garantir ■- IIOBIBS loterias contra o 
munnpciiia das do Riu deJsiifiru. 

Enlre eiaas mi'Oidas pirucu-nos que asii a da orgt- 
niiaçlode um plano que convide a compra dos bilholea, 
e pur ciiiisequencia'facilite a eitraccBo dos premiai, o 
que tem duvida cunieguir-ia-hs cum o que ollerecemui 
no nm desle artigo, ou cum qualquer outro .same- 
ihanle. 

O aciual plano das oo<sas loleriia é incontestavel- 
mente maia vaniajuso qua oi da ci)ii«, msB pdde-ie iir- 
ganlasc outro sioda melhor e c.>nseguir com elle. e com 
a adoiJ(ÍL> de outraa profidaiicias colliiC.r as lnlerias 
desta uruvincia em pé de vencerem a coocurrencia, 
iiiatanuo o monopólio das da fiira. 

t)» psinotiiiiio do guverno, dus l<>gisladore) e sobre- 
tud» dos paulistas, 6 de esperar que coDS-'guiremos es- 
se dciiderslum. 

Vae nulo a demonilraçBo maia eluqueoie de noisa 
dedicaçlo petas cousaa d.* nosia teita. 

H. Peulu, Abril de 1877. 
Um Paulitia. 

LOTERIAS UES. PAULO 
SOiOWjOOO 
)5^0UUÍUOO 
biOOugOOü 
2:OOngl)U0 
l.'OOOjUUO 
3:2000000 
9:OOUtO0O 
aoooiotio 
2:ooognoo 

2Q:tHlOga00 

NOVO PLANO PARA AS 
1 premio de 
1 dito de 
1 dito da 
1 dito de 
I dito de 
4 ditoB de 800(000 
5 ditoB ds 4001000 

lOditus da 2u0fl)00   - 
20 diios dfl lutnfUUO 

1345 ditos de   20f000 

1390 premio* 
fSlO bilfaatei biaocos 

6000 bilbefaB a 20|000-120:000|OSO. 

BeofBcÍD^ sellos • despéus 

80:lÚUf0(>0 

90:9001000 

120:000f000 

U«taB dos alMMMo« do Cellesfo Imlcr 
maetamal qme passanam* sa«a m^matmm 
deavlMMlaa 

GEOGRAPHU.   .     .,  ' 
'MKUHiina 

AloawÁcadoPtnla Ferraz. 
Autoolo Pereira da Qoeitoi. 
i:aBdldo Jos4 dl 8U>* Serra Hatla. 
J*B4 da CotU BaH>J Jnak^. 

insé Gultnnlo do Amaral Souia. '  ■"    -■•■■:■   ■ 
Trajano Giiayiuaz da Focieca, 
Ueliodoro Costa. 

SIHPLESIUIITB 
Armando Barreto. 
Francitco de Cimpos Andrade. ~ T" 
José Uarcelinn ds Mnraea.      , ^ '' .-í'- ;, í çfv ■ 
Rodolp^o de Uoraei Barros,   ■ " ■'   i'^'   •I^-'"'' 

.        BHEIORICA   "        ."     >- 
■     .'.\'' .  ' ÍLEHÁJÍEIirB ■*;■■■'-, 

Cândido José da Silva Seira Netto.'   -       '      ■ y. 
' ■ aiMÍLESKENTE ,%" 

FranciiW do Campos Andrade Junior. '- '^ 
■ Sal'islia00 de Camargo Penleado     ' ' ^'á&P' 

Trajsiíd'Guayanai da Foineca.        ."'■ ' '"^ '" 
AHITHMETICA ''/,  '.'." 

■     ■ ■   , PLBÜAHSMIE    . ■    '. . ^' . 
Landido Joié da Silva Serra Nattii. 
Helíoduro Coita, '^ 
Joièda Cojta Rangel. ■■' ■'-!■-- 
José, Eugênio da Amaral Souza. ,- 
SalustlSDO de Camargo Penteado. 

_   „   ■       snspLUKiHi; 
Anloolp Pereira de Quelroí;!^"'■ ^'' 
ArmBOdo Barreto. 'í' 
José Harcellino de Horaès.' ' 
Rodolpbo de-Uoiaes Barros. «, 

GEOMETRIA    -t;     . 
■   'í / HJSAMèSTB -S '     i    ' í ; 

CsodidoJaié da Silva Serra Netto. ■> 
Armando Barreio. "      ' . 
Hellodoro Costa. 
José Eugenia do Amaral Souis. 

BIHPLESIIÍNTB 
Antônio Pereira de IJueiroi. 

■.olerlasi da Prbvlncln 

]^ or mal 

'■*■'• 

o seRundo trlmaitre da Escala Americana IncínlráÍM   '> 
mrzee de Abril, Ua'o e Junho. , -l^ 

Ensinaf-se-bio malerlns primirias e aeciladartaav AC/i" 
primeiras comprehenderâo: Ler, escrever, contar, "^A 
doutrinachristã. noções geraes de grammatica porlil* '-<■ 
gueza, geographiB, musica e desenho. 

As Begundas comprehanderâo, por omquanlo, portu- 
gucz, froncpi, ioglez, aileraâo, latim, arilhmetica, geo- 
graphia ebialora universal o especialmente a do fira. 
zil 
Eilernoa, primeiras letras (trimestre). . 
Externos, sogundas letras (trimeslre). . 
Mosica inslrumanlal e piano (irimestri^) . 
Desenho, eitudus adiantados (trimestre) . 
Heio-pensÍooÍstB3 (semestre)   .... 

Chams-se a atlen;ta dos eims. srs.. deputados pro- 
Tlnciaaa e Co exm, ar. presideute da província, sobre 
o artigo Impresso na Gastia de Campinas de'29 do 
proiimo passado. 

Inimigo de obuaat. 

LOTERIAS 1)A PROVÍNCIA 

r.slainoB na Semana Santa em qua a Igreja celebra 
os marly nus a sullrlmunloi de .Nosso Seühor Jesus 
Chriito H a Bua paixto e morte ; e é nesta tempo que 
osr. Ucnto José Al>"< 1'areira, thezoureiro das lote- 
rias, e do Saniisstmjciicrameuta, esquice-te das obras 
da mitaTÍcordía, e quer later o suu proiimo panar 
por grandes Hagelloi, us pubras veudidores de bilhetes 
com aU(;mHntu!i de impoatus 1 

Quo culpa tem os pobres vandedores de bílbetes que 
as loteria* do sr. Üanto estejam desacreditadas e nto 
lenham merecido acailacSo do publico T I 

julgará, o ar, Dento qua o publico leja tio simplório 
que acrediie na pusJibilidade da eitracção da loteria 
que estB i. venda 7 

A ultima quB se eitrabiu que era apenas do SZ.OOgS 
(quarta parte da que estd á venda), levou V mezcs a ez- 
trablr.se. A jolgar-ae pela ultima eztracçio, a proii- 
ma deie levar de 3 a 4 annut * eittahir-se t Boi 
quanto vsm a Gear um bilhete com o empale, alo cao- 
taiido us que le perdem e se dilaceram T... 

Embnra o ar. Ileoto pregue soa peiiinhas a ma ar- 
ceitnçsn.iüiaa cantiga JÃ nBo iiti, purqUe, jí da ultima 
eitiaüçãopur muitas vezea o publico loi codilhidu, 
cim iiroaiKssaB de prompts aslracfãa. Salvo ae o ir, 
Benlo julga que com a entrada du >r. Felti do Abreu 
PiT'-ira (juntinho para as lalarias, os bilhetes crearim 
bdü fsma e bâd Veada ; mus, eu crein que a sr. Benta 
julga mal, e que sú le prarisAva um anginho para a 
ezlrac;lo e iiA'> para a venda da bilhetes. 

Se a assembli^a meditar com calma e refleilo, co- 
nhecerá que aa latetita da provincia alo pruveitoiai ló 
ao sr. Bento ; que além dai muitas vantagrns conhe- 
cida!, lem a de dl-^frucla^ a pusse mansa e pacifica do 
deposito uo producto dos bilhetes vendidos, durante o 
lungu tempo qiie decurre da ums extricçi", a outra ri- 
tracçio. K. uma mádida de grande provailo, serias 
auppresiõo completa de toda] as luleriss, como prrju- 
diciues e ruinuaas á pupul.ifio, esprcialmenle á claise 
pobie que é a mail u^iFulada ... Com aa lutorias. íi) tu- 
ca u ar. thezoureiro, como em subsequaules arligui 
moatraremoi. 

Cimplnsa, 25 de Março de 1877. 
Tico. 

Â!4f^U«CíOS 

Collegio Internacional 
CAUnNAS 

•o Colkglo Internacional, edifício construído de pro- 
pósito para o Dm a que so d stinn, rollocado n'uma das 
mais bellai ;ilus^'õeí qun púJuni ufTuri'cer á vista e á 
saúdo UB arredores dd n^^sa Cidade, edidcio quj, sendo 
Já de vastas e bem delineadas proporçOes, piumelte 
aluda ampliaram nu futuro parj acommodir-se ao de- 
Senipenhu de mu prngrmnia de eitudos cuncebido 
em griiude escala, u Lulh-giu Internsciunsl, dizemos, 
tem sIcBn^ad'i já um nume no conceito de todos peles 
bons frui^tos que lem dado a bem do ensino, apresen- 
tando em seus alumnos as provas irrecusáveis náo lú 
da uma diiecçio mlelligeiite e na altura de saus deve- 
res, mas eluda de um priili'tsuraJo habilmente eacu- 
Itiido eutre pessoas du rvcoi.hecida cuiiipetencia para 
iOulriiiarem as differentes disriplinas.* {Gatrln it 
CoBipínni rte II de Março de 18VI.) 

U collegio sA receba alumnos pelo semeitre que é 
psgi) adiantado e que uina iti princpiado á considerado 
como vracida. U lemestre canta-se do dia da matri- 
cula, da sorte quo o alumno piMe entrar em qualquer 
dia do auno sem sollrer prejuízo nos psgameoto*. 

As coudiçAe* Bi<) as seguintes: 
Pensinniitas, semestre (inclusive lavagem de 

roupa        3T0I 
Meio peniiúnistBB, semestre.    .    ■    .    >    •       ISOf 
Esternos, segundas leiras, semestre    .    .   . OOi 
Esternos, primeiras Ictraa. semestre    .    .    .        30| 
Joia de matricula para peniionislas   .    .    . 30| 
Jóia de matricula para eitetno*     ■    .    ■    • 10| 

Quanto i roupa o alumno vestirá srgunio a Tollad» 
doa paea, admentn tiige-se que elle anda decentemente 
trajado. 

Uuranta eale anno prep*rsr-s*-h*o alumnos pan 
exame* em latim, [nncet, inglei, português, biitoris 
a philosophia. 

Abrir-aa-h*o«saolaiaodia3da Abril devendo os 
alemnos acfaarem-se nocollegio, no dia t. 10-1 

REQiA-SE de~iim criado, casada uu sul- 
leiro para o serviço de u na casa da (amilis 
porta de condacia «Bancada, llvr* on «s- 
envo    ParaUalai oa caia do largo de 

15|0X> 
30Í000 
assooo 
IMUOO 

ISOfW»  , 

As aulas fuacclnnarío em'todos oa dias uteie, excepto     ^ 
aos sabbados.   HaverA duranie o  anno oa seguinte* 
feriados;   Ouseis primeiros dias í'B Janeiros, 15 dias 
a partir de domingo du Rjmoa, Saias desde 23 até 30 
de Junhoelndoo mrz de Dezembro, 

As sulai abrir-se-hàs no dia » do Abril e funcciona- 
cáo d<>sdaa3 9 % horas da manhí até ás 3 da tarde, 
com um intervallo de meia hora para recreio. 

Aa malrieulsB do novos alumnos pudem-ie elTociuar 
em qualqupr dia, eiceplo aos do™ inifos, no eiiflcío da 
escola, sito á rua de S. Jota, esquina da do Ypiranga. 
Por com mod idade, desta trimealre em dlanie exigtr-se- 
ha, «egundn o co<tUme gerai, ó pagamentn adiantado. 

Ag aulas dn primeiras lotris psra ambos os sexos 
aeráo dirigidas pela ezma. sra. d. Adelaide Holloa, pro- 
fessora ja vaiilBJ USB mente cnnhecida nesta capital por 
Beus talentos e deilicaçio ao magistério. 

U ar. dr. Melchtedes da lloa Morte Trigueiro, iS 
bem conhecida nesta provincia enmo hibil e dedicado 
ptiitessor, dirifliiá as aulas de ensina secundaria, sendo 
auxiliado nestÁ tarefa pela mesma exma. sra d. Ade- 
laide Molina e por outros proteasoreB igualmente habi' 
litsdos. 

Anneio áa aulas da escota, sbrir-se-ha um curso 
de estudos normaes para aquelles que se quiierem de. 
dicateo mogisteno, sob a direcção do mesmo dr. Mel- 
chiades Trigueiro. 

Mail tardo, conforme os progressos dos alumnas O 
a necL'ssida:le dn outras aulas, ir-se-hSo contratando os 
mais hábeis praíussorcs, afim de clcvar-ie esta escola 
a altura das necessididos da paiz, náo poupando o seu 
director todoa os esfor;aa para conseguir esta liaiídsra- 
fum.' 

Quem desejar mais infiirmaçües pede dirigir-se ao 
abaixo Biaignado, no mesmo ediBcío da escola. 

10—I G. W. Chambtrlain, director.       ''''.:, 

Goliegío Ypirâoga :_ 
Participamos aos respeitáveis pais  e tulores dos nos. '-'-^ 

SOS alumnos e áquellasque quizeremconflBr.seua Qlhos 
a este collegio, que as feriai acibdo com o dia  15 a 
que no dia IQ du corrente mar comejario ae aulas. 

Peloí bons resultados obtiios'noa exames de prepa- 
raturios na academia esperamos merecer a coatinuaçlo 
du bom conceito que o nusso instituto collegtal ha ton- 
Sosannns gosa nesta provincia, o náo poupsremas es- 

ir;as para dar aos nuasos alumnos uma boa e Si'lida 
insirucjào, tanto no curto primário, como no secundá- 
rio, e para este fim teremos sempre um corpo docente 
habilitado. 

Admiltimos sdmanta um numero limitado de menJ. 
nos de 7 até 1& annos de idade. 

Os preços de admissão sio : 
Paia interims  por semestre KiOfOOO 

■ meio pensionistas por  semestre    .    .    ISOjjOOO 
■ oiteriioi >       • .    .     B4jSOO0 
S. laulo, 3de Abril de lí>77. 

Os directores —Sucse/tínsleín e üllmann. 

t/i- - 

1       ."r   ' 

uuú &. C* participam a esta  piaça o 
especialmente aosii'Ui credores e deve. 
dores, que ni'Sta data trantferrm  para 

,^^^B lua casa cential, em  Santos,   toda « 
VliHRsua escripturavão, fechando o seu escri- 

tnriu nesta cidade, 
S, Paulo, ■à\_ do Março de 1877,  

Animacs á venda 
Ma cocheira do ferrador Irancez Kabiano Elichalt, 

patuu du S. Francisco, acha-ao & ve ida um llodo ma- 
rbo, grande, bnm de sdia e com óptimas proporçães 
para um carrinho de luio. A tratar na rua do fmpe* 
rador n. 2i). 3—1 

Companhia Sorocabana 
AS<E1IBLKA GERAL ESTRAOlIÜlNAltlA 

Por orilem <1a diri'cloria convoco aos srs. accionialaa 
para a aisemblé. g"rnl e> tra ordinária que terá iugar- 
no dia B du Maio priiiimo totum is II b'lras da maubi 
DO escriptorio d. Cumpaiibia allm de lhes ser presente 
o parecer ds commis'ao de ezam< dn conta* 
na fürma da u 'tima parte do artigo 32 dos estatutos e 
Íiara tratar da mudança da sede da companhia como 
Bculta o artigo ti du9 meamos. Ewiiptoiio da (^m- 

paohia Sororabins, tíS de Marcada 1877. 
Juto Lycio tiomeseSilva,—servindo de secretario. 

ltEiJ'SA-SE de uma criada branca DU de cor 
íiítt lidtai de uiiia ciiao^, em cosa de uuia 
família que retira-se psra a corte, quem se 
Bcbar nestas   condiçõe<i, dirija-se  á rua da 

BuB-Viata n. 32, para tratar.   Garante-se bom trata. 
mento. 2—1 

Loja  para alugar 
Quem quizer alugar uma baa loja na ma da hnpe. 

ratriz ou na rua da S. Bento: piide deixar carta nesta 
lypogrsphia cnm st iniciaes E. H. 

tJoíé Pinto Tavares, irmloi e cunhados, agrade, 
cem * todas as pessoas que se dignaram acom. 
pandar aa cemitério o caoaver de sus ptetada ir. 
ml g cunhada, Igntcia Pinto Tavares, e rogam ■ 

Seui parentes e amij<iis praticarem um arlo de rarida- 
de, assistindo i missa do 7.* dii (O do corrante] na 
egreja de Santa Iphigeoia pelas 8 horas da maubí • 
dêidejá se couffisam eternamente agradecido*. 

S  Paulo, 2 de Abiil de IHTI. 

Escravo á venda 
Vende-se   pur    eommttdo   preço um eserar»   ap(a 

para todg s|iti(o u na do Catmo a. 71. U--| 

m 



^''?- 
..í%íií  -t 

.«r.-sn •5-TÍ'..',Í\i..-,'. ODRREIO PAUUSTAISO 

ii. «;*)•;<j'':, 

Orbiiti issignido co'nniiiDfM lo res.eilTel 
uublicddt! S, Paiili e mill liri{n<i que i n- 
rou em «Vindide oeiii data ci>in o ir. 
Ijhailst Hills id i> qual lomtrá » trii Migo 
■ gereocia H adminiitraçlri di luadiçi-i d» 

lai o lia Lur. ■nodo n uo ca que pDdaii ualr da flrnji 
da Saide e tlollsod, ficaoda deali diU em deaDta lodo 
«teti*o e |<aaaiTo ■ aig" desla. 

A»ÍK"*do—Eugtnio Slide, 
S. Paulo,38di Harca ri» 1871 {S—l 

t' 

CkimpKiiliIa 8. P.Bul» ** **■*• d« Janeiro 
9.. jlVlüENDO 

Do dia 20 dn corrente mi'i "o disnta piHi-te aos 
*rt. accianiítas dínta ciinipa">>Í3i i° Psrri[ilaria á rua 
d« Impnrítrii n, 2—9 ' andar, das 1(1 X horn da ma- 
Dhi ii 2 K da tarda PS juros corraspaudenti^s ao so- 
meatre lindn em 31 da Drzembro proxÍTio panado na 
raitodel \ aoaaaa. 

fará PIIR pagameulo é precito apresantar oa reciboi 
d^ii 11 charbadaa realiaadaa, para 09 competeotea aa- 
aeataiirantoa. 

S. Paulo, 19 de Março de IRTI, 
10—10 ' Or. Falcão Fíifto— Superinlendsole. 

Acha-scá venda na livraria 
A, L. Garraux «ScC. ** 

Theorla IrsaBccndcntal dn direito 
Eiaa obra jfi lào recommpndavel peluoomnda aeu 

aulor o gr. dr. Joio Theodoro XaWer (oi agora adop- 
tada para comprodío do cuiso jurídico. 

PrefO da obra em brochura SuflOO 
>      ■     ■    enraiiprnada   <^l.°i"0 ft—4 

Barheiro 
í ■■•/. 

GABELLEIREIRO 
ROCH, Cibellâiíeiro chrgado do  Fran(a com um 

grande lortinieiilo do cabtlloi puatlfoa do todos oa 
oomprimeatoi asaini como da Irançaa UagdalRoa, Ch<- 
giioDS [rizados a lü^leia, faz de pncommenda rm 24 
horaa concertos dü poíiiçus por preços os coai» mode- 
rado). Tem um 9<itão para fazer barba e eapecial- 
menle para cortar rabnlloi. 

Penteados de noivas 
32-IttIA DA IUCEHATRIZ —32      SO-9 

Aluga-iíe 
Arrenda-se 

00 raniio da  Luz a  chácara a. 57.   Para tratar oa 
rua do Quartel n. Ifl. 20—8 

Baíma de preços 
Feno deaUafa 100 rs.o kilo 

FEra DR PAPUAN A 100 KS. O KILO 
S. Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^ 

Theatro Provisório 
CompãDliía Lyrica Franceza do -CasÉo 

Paulistano- 
EMPREZA E DIRECÇÃO  DE ' 

G. GIRAIJDO]¥ 
lloje      3  de Abril de 1S77      HoJC 

(TERÇA-FEIRA) 

mííM EmiORDIlIRIO 
Segunda representação da celebre e apparatosa opera^bufTa em 4 actos: 

ORPDÉE M]X EWFElfN 
Lettra do Sr. Hector Crimeux 
Musica de J. OFFENBACH 

Distribuição 
Ariatiée Mr. Tacova 
Pluton »         > 
Jupiter »   Barre re 
Orphée 
John Styx . 

'     Desire 
•    Augustia 

Mercare ■    Milon 
Bacchus >   Alphonse 
Mars.      .    . ■»   Acbile 
Le temps »    Pedrito 
Eurydice Mmes.:  Hassani 
Diane Canepa 
L'OpÍDÍoa Publiqtie Racliel 
Vénus , Itertbe 
Cupidoa • Louise 
JunoD . Malloville 
Minerve Maria 

Deusea , Cyclopes, Deusas, etc., etc. 

niSTRIBUIÇlO t>OS ICTOS 
1,0 acto—La mort d'EurydicQ 

1. "acto—L'Olympe ,           ., 
" ..'Í  ."               3. o acto—Un roi de Béotie (Boudoir de Pluton). .'    "* 

4. ® scto—Le Royaume de Pluton {I'enfer). "             \ 

No 1.°acto solo de rabeca, executado pelo Sr. Ernest Limosin. 
No 2. <^ acto grande murcha e evolução por toda a companhia. 

Soenarlo todo novo, pintado pelo hábil scenographo Sr. Aitdri Cabouflgeu, 
Aoo08«oz*l08 feitos expressamente pelo Sr- Mourlanc. 

■:■■- Voiltuarlo» executados sobre o modelo exacto dog de Pkríi, 
.  ^   „ peta Srs. tfofu^. costureira da companhia. 

ntlse «n soòno de Ur. Barrirt. 

A orchestra será dirigida pelo Sr. O. Girandon. 

Pi*eQ09 para as representações d'Ox*p]iéo   " - 
Camarotes de primeira e segunda ordem. lOjj^OOO 

Cadeiras numeradas. 22S00O 
:'i'   ■ ■ Galerias e entradas geraea. lj!)00O 

Principiará ás 8 9 1/4 em ponto. 

I 

Estrada de Ferro 
■ K 

NORTE 
No mez de Abril vigorarl oesla nrlrada  o ai-gninle : 
Horário di'S lirns de Abril da  1871 em dianii'. n<» 

dlaa 2.4, 6, 8. 10, 12, 14,  IQ,  16, 20. 22,24, 26,28 
• 30.- 

Narte 9-0 
Mogy 10-35 

10-45 
Parahyba 11-32 

' ll-3i 
Jacarehy 12-13 

S.Joté.    .......    ia-5T 
I-O 

Cajapav 1-48 
1—'58 

TaubalS -    .     2-40 
2-46 

Plndamonhangaba    ....     3—20        \ 
3-30 

RoíHlra 4-5 
^n.rtla« 1.3.5,1,9, 11-13, 15, 11.19,31.23,25, 

27e29: 
Boarir» 1—40 
Piada mo ubaugabi    ....     8—15 

8—20 
Tiubalô    .......      8-56 

9-8 
l^açapaía.     ....     .    ,      9—50 

JO-5 
S  lose 10-J8 

lU-50 
Jawrehy 11-24 

11-31 
Parahyba 12—12 

12- 14 

«"«'' í-fs 
Notle 2-50 

S Paulo, 25de Uarco de 181'7. 
S. L   Turner, 

3-2 loapeclor   d<> trafego intvrine. 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o que a quer recelin de grafa a 

agua du vida 
Quem li'er dvsetus de salvar sua alma e vivt'r para 

Deu9. vt ouvir pregar s pnlatra dd liFua, no salão da 
rua de S. luií D. 1. Se prega de gtnça u Evangelho 
de Noaíj Sunhor Jesui Chcislo, em nnssa ptopria lín- 
gua, a todos que o quizerem ouvir. E eslá proiima s 
cinda de Nosso Seohor Jeiíua Cbristo e agora ii daquel- 
les que rfgeilam o seu Evangelho, porque fora de Je- 
sua Cbristo DíO temos outro Saltador para aa nossas al- 
ma*. 

Todoa 09 domingos ái II horas da manhã e ludaa aü 
noites is 8 horas. 

NM — BUA DK S.   JOSÉ —N. I 

Ao graode araiarÍQlio 
IlaliaDft   '   : 

Antonio Pontremoly      ■ 
OO — Rua     da    Imperalrlx — 60   ■■'' 

(EH FREME AU HOTEL  UA KUttOPA] 
Tem um liado goitimento de fazendas e miudezas, 

a laber: luras de pellica preta a branca, gravatas para 
senborna e homena. coKSrinhus e punhos pira senho- 
ras, coletei para senhoras, (IOTKO'IO, nobioza, aetins da 
todas as cores, fllú preto e brancn, fitas de leda e da 
velludo, tfançasdecabjllo, li'as bordadas de GODn. 
para cima, chapAni para meninas a 10500 rs. cada um, 
biitôs' para enfeilt;s, rendas de tà coro tidrilho, e aem 
vidnlhos.dita de aeds pieta N branca, ramizas para ho- 
roense meiiinos e oiuilos ariigos a 200 rs. Ver paia 
cr£r. 

ESPÜRAMüS A CONCUllRE^ClA    . 6-6 

Nouveau Restaurant 
Français 

BUA UO COMHERCIÜ N. 38,SOBRADO 
E>te oüvo esiabelecimento que acaba de aer montado 

scha-ae nas mflhorea condições psra bem servir ao 
ret|ieilave] publica, purqun além do seu proprietário 
ter f-^ito a acquivicfto de um exi'xliente cozinheiro, lai- 
>ez n mplhor, nàn poupa aicr licina para qup os seus 
treguezes sijao bem servidos; tem também um com- 
pleto íiirtmivnto de bebidas de ludaa as qualidades ga- 
rantindo a sua superniridada, porque se fornece nas 
casfls maia acreditadas. Eo~arrega-re demandar co- 
mida eus pensionistas, eilernut e qualquer encommen- 
da para fura. ceias, e o mais que diz respeito a site 
ramo de negnciu 

31Í-HUA ÜO COMMERCIO-38     10-5 

Garauiia de diflheiro 

Ve,.de-9e uma boa casa sita na rua d.^ Santo Ama- 
ro n. II, tendo excellenles cumraodus para família, um 
grandi* terreno ao Udo c<im entrada independente por 
um portão de fvrro na frinte, eatá pintada e forrada a 
capricho, tem recreio e bnnito jardim com agua deDtro, 
tern gaz com clfgantt:a lampcães, e cummodoa eape- 
cioet para escravos ou criadoa. 

Se os pretendentes desejarem aa Incluiri na venda 
du prédio todi mobília e pertencea dignus de serem 
apreciado! pelas pessuaa quã gusAo cnm decência. 

O lugar é tocegado e muto snudavrl, o único motivo 
da venda i por u pruprietar o ter de relirar-se da capi- 
tal.    Traia-ne com—Braga & Este lia—(Quatro Cantoa), 

15-0 

THEATRO S. JOSÉ 
Eoiprcza Ribeiro Guimarães 

AUANHAN 
Quax-ta-felra 4 d© Atorll de IS 7 7" 

Grandioso e sorprehendente espectáculo 
Primeira represeatação do drama em 5 actos, du alta escola, composição do in- 

vejável talento portuguez 
'   José da Silva ACendes I^eal 

que tanto furor tem feito em toda a parte onde ha sido representado : 

O TRIBUTO DAS CEM  DÜNZELL.AS 
Distribuição: 

D. AHonao If, rei do Oviedo e Leão.   Sr. A. Namura 
D- Ramiro Ramires, mordomo dos 

paçoa rcacs, al^ezir da curia e 
prcposito da cdrta. 

Bernardo dei l^arpio. 
Infante de Vimar 
Aldegastro,frecheiro de Valde Prado 
U. Fovilla, rico-homem 
U. Drdonlio, rico-homem   . 
U. Gonsales, mayorino 
Almodar, wali, embaixador de Cor- 

dova .... 
Bechjrundo, componez de Vai de 

Prado       .... 
Tbcodomiro, pagem do rei. 

■ R.Guimaries 
■ A Castro 
■ J. Machado 
• F. de Souza 
s X. Lisboa 
■ *. Lopes 
■ D. Sampaio 

■ 1. Figueiredo 

■ Teiíeira 
Sra. d. Brasilia 

J. Uiaves 

Gouhei} 

A. Chaves 
V.CasiM 

¥ ̂
 

ileiiuciieKÍIdu, pagem do pricposiio   ■ 
D. Hrononilde, condessa  de Cantá- 

bria •   ■ 
Adosinda, irmã do Ircdieiro Aldc- 

gaitro . .   > 
FroyleM, aldel de Vai de Prado    .   • 

Ricos homens—soldados—árabes-godos— 
damas-populares de Uviedo—etc. 

k Kens passa-se no reino de Oviedo,  na cdrte de D. 
Affenso U, no anuo 817 da era chiiatk 

O 1,* «cto, na clareira da mala de Vai de Prado : O 
3.* no terreiro das choupanas da mesma aldía: o 3.* 
OM jardins  reaes  dos piaço* de Oviedo, em DOUU de 
Hrau mascarado; o 4.* na cabana dn Aldegastro ; e O 
6.' Dt tala do throno doe paços de uviedo. 

DENOHINAÇÃU DOS ACTUS 
I.' O sorteio t 

3.<U annell 
3.* Um por ontro. on o dedo da Iteus I 

4.* Angustiai sobre sogostias 1 
&.* Gloria « Deiu e a el-rei I 

- :(.. 

\ - 

■  ■ •' ■:.'■«,-.■ ■■•;-■.- ■*■ " -■,     '" 

_^..- .fcj,. ■'- . 

N. B.   Recebe-te eneommendas de camarotes  e cadeírai na bilheteria  do 
theatro d« meio dia em dúwte. 

Finaliaari o espectactnlo com a segunda e ultima repreaentaçio  d» comedi» 
em 1 acto: 

' Guerra aos IVnnes! 
Principiará áa 8 e mei* horu 

A empresa chama a attenção do publico em geral, par» a repreaentaçio üeite 
drama de tanto interesae histórico e litterario. 

Tjp. do Cotrrwe f asilúlaiw ' 

.-éL- 


